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TUSD SR 
E 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Tem continuado. em Lisboa as manifestações 
de sympathia, de consideração e de respeito a 
Pinhéiro Chagas, e as demonstrações de regosio 
pelo seu quasi milagroso restabelecimento. 

No domingo 22 dabril celebrou-se na egreja 
dos Martyres um solemne Te Deum em acção 
de graças pela cura do eminente e glorioso es- 

  

  

    

   Esse Te, Deum. foi 
uma desta brilhamisi- 

O templo estava todo 
adorado “com plantas 

arbustos, ornamenta- 
O elegantsimaenora 
áre nós, feita a expen- 

as é sob a direcção do 55: conde de Buinay. 
O Te Deum que se 

exteutou foi o do sr 
Freitas Gasol, uma for 
mosa peça músical, que 
tem sobre os outros Te. 
Deuns. portuguezes a 
santagem de não meter 
vozes de soprano, lh 
“vrando-nos assimdo es- guniamento ridiculo e grotesco dos sopranis- 
da 

     
  

  

   ram inte Solos, um de barytono, duro de tenor que véram uma, execução magistral, Segundo nos diânçam, por parte do. ande cantor” portu- fez Francisco de An- dirade e do lustre ama” 
doe 0 sr. Jogo Afonso, À concorrencia. ao 
Té Deu foi enormes a csreja regoreitava dê fente, € no Citado, em frente do templo agglo- meava-se enorme ul. 
túdão 

Quando, finda a ces remonia, Pinheiro Cha gas, Sua ex esposa Slilhos, entravam para sua carruagem, a mol tidio irrompeu em en dausastcs vivas é apo 
Pinheiro Chagas pro- fundamente  commovi 

do, agradeceu essa elo- entissima manifesta- 

  

  

    

  

  

  

   

  

lagr 
cero jubilo. 

Na quinta feira 26, 

  

o partido regenerador offer 
gas, um banquete no sal da Trindade. 

Esse banquete, que não era exclusivamente 
  

astdlario mas que tinha uma feição política per- 
Pornos nestgiuadi, que não alistândo da ma- 
ilesação, os amigos pessoues de Pinheiro Cha- 
das quê não mlitam na politica, impunha com. 
dido es exer vas ao ds amigos qu pet 
SEG espaçoso fe belo salão da “Trindade estava 
elegantêmênte adomado com fores é arbustos, no estrado do alto da als, tocou durante o jan 
du uma orbita sob a Wressão do muciro 
vendo “sempre. grande. enhusiasmo e alegria & sêndo cobértos com. ruidosas ovações. o bri de feito por Pinheiro Chagas, e tódos que ao 

  

    
    

   
  

  
O CONSELHEIRO DR. JOÃO HENRIQUE MORLEY-— FaLLeciDO EM 31 DE MARÇO DE 1888 

Segundo uma photográphia de Martinez) 

  

grande excripior e ilustr estadista oram diciidos. O banquete foi presidido pelo ar. conselheiro Antonio He Sespa Pimentel, cheie do parúdo repenerador, tendo 4 sua direita Pinheiro Chagas O primeito brinde foi levantado pelo se. con solhelro. Serpa, a eei e & Familia red, é logo ia a Pinheiro Chagas de Pinheiro Chagas do partido regeneridor. Em seguida, discursaram bs Grs Hfiezê Ribeiro, Juio de Vilhena, Cau da Cost: Luciano Cordeiro, como representante do jrsal regenerador. mais antigo, é Iechando os buindes o 8º. Manuel d Assumpção com um eloquentisino Beinãe esposa e Blhos de Pinheiro Chagas: No fim do jantar Pinheiro Chagas quando sa- iu foi alvo duma ruídosa ovação do povo quê se" juntára 4 porta do salão da Trindáie. “Agora alguns amigos pessones “e collegas na Imprensa “do enmlnente excriptor pensam em organisar gm honra de Pinheiro Cha banquete, é 
gão “nenhuma, pol É Gendo.smplesmen uma, manifegáção consideração, de estima, de respeito & de sym path” pelo extragrdi- 
Barão homem de eras, pelo vigoroso jornalistas elo brilhante, auctot diramutico e pelo: preso tigioso orador; 

  

  

  

  

  

  

     

  

    
   
   

  

  

  

  

7 A pessoa que escreve estas linhas teve o d gosto de não poder às: Sib nem ao 17é Deum 
  

  

  

mem ao banquete do 
salão da Trindade em 
homenagem a Pinheiro. Chagas, à quem o liga dia mitos anos amais esta aisade à as 
rofimda consideração; O lucro: d'um parênte querido, arrebatado em lena mocidade dos &x- Pinho é estima da 
mecia, dos seus ami= É que O Moltravam, 

  

  

    

ão lhe permitiu o po: der associar-se, cómo desejava “e como teme 
Nantes” e ynpahicas Rr pn 
Exactamente no dia e de oras em que nO cempio dos Marge sê cama O alem Ze 

Deum, cumpriamos nós. 
à tt o pldso desen 
de dedraganhas is 
mito o cadaçr do 
piigado eira 
morto, dos  à5, annos 
os, pel ervel 
epoca sia, que 

 



          

O OCCIDENTE 
        

em pouco tempo tem roubado é familia Queiroz, 
fts ílhos em plena juventude, no vigor da ida 
é da mocidade E a be que hos punge como amigos do pobre 
mono “e dh su desolda aí, o luto que 
TO cobre. como parentes proximos, não mos per= 
td tomar parte nessas homeniigens alegres 
E sao, celsbradas em honra de Pinheiro Cha- 

Nas Pinheiro Chagas sabe bem como nós nos 
astosiamos a todas às homénngens prestadas do 
Sibefbem quanto lhe queremos & quanto o ndmiz 
ramos, Sabe em a alba ind o fe Deum 
Mo dao pé" cadeira, do Seu leito, 
Sitvimos da based dos seus médicos a phrase 
Santa” é triumplial — Está salvo! 
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lhe estragavam tudo em casa. 
esco niveis 

artêa, fez-lhe à vontade, ou pelo menos fingiu 
riso ee é onda oa 
e as foi nagnesia calcinad, 
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Gervasio Lobato. 

—— e — 

JOÃO HENRIQUE, MORLEY 

A classe modico-miitar perdeu pela morte um 
dos seus membros, que ao mesmo tempo, era um 
ornamento e uma eminencia. da corporação, 
ndeu 0 cirurgião em chefe, conselheiro João 

Piencique Morlo, succumbido ho da 31 de março 
utio aos estragos de uma profunda anemia. O 
Hinudo ciraréião im chefe do exercito serviu qua- 
Tenta” 6 ORG annos, e, pará so fazer uma eia 
aproximada” do que! sto vale em cancéiras é em 
reiéos na nos enrreira de medicos do exer- 
“to, eiporemos em brevissimas motas os apon- 
amêntos Dioarapéizos que possuimos ácerea da 
historia, medico-miltar do nosso chorado chefs 

fia els factos medico-militares é factos só 
mente militares. Como symhese dos primei 
tanemos 0 seu esclarecido Jogar de chefe da 64 
Feparspão do ministerio da, guerra, posta que é 
cimo à eupela-do nosso edlicio, cheio de diff. 
cnidades e de atenções, é a quê só póle sais 
fizer um espirito, tã0 culto como experimentado, 
&'embraremos tambem o alo do, Viso, que é à 
aslismação das qualidades de bom cirurgião peés- 
tada, lôgo no inicio da sua carreira, pelo então 

  

  

    
  

  

  

  

    

  

cirurgifio mór, João Henri 
these dos segundos, dos, 
lares, recordaremos aa 
tejo, no dia 28 de outubro de 1846. 

Mas, vejámos as suas notas hiographicas, e o: 
que cllas representam de lida, de trabalhos, « de 
uma vida utilmente empregada, na sua simpli 
vade, da folhas do livro de registro dos fucultati- 
vos do exercito 

e Morleys como syn= 
    

     

RE pç CO 

1o de julho de 1845. Foi mandado recolher ao- 

RN 

ao eo aa ps am jo Nano dei Cai Gm 
Faso pe ae 

  

   
  

  

  

   
   

  

   

    

    

  

Ge"ibel do 1851, Por onlem do commandanto 
ém Chefe do exercito de, 27 de janciro de a887, 
[8 mandado torrar iriam à diejão do 
srital militar permanente do Borto. Fol man- 

dado recolher no corno, 
dante em chefe do ext 
18 

por ordem do comiam do cin a de QoS 
É Foi mandado fizer as inspecções semesires cospos da Ve disto milhar 

“o Rania, no impedimento do do, em 4 de jairo 
E rtecolkes em 1. darão (do mesmo. 

ânno. Passou no posto de cirurgião de briz 
a aviso pola para à ár em 16 do maio 

e Bo am dO de sdembro de, 1860, (GE man 
dera anrehar pára” O. campo de, mitueção & 
door am de orgia O Hospital dé que 
Papos segundo disposição Bi da ordem 
EA SA do mesmo. tino. Por determinação de 
Bia Magesdo Ee fot mandado, continuar 
miqueia copimissão, em, 11 de dezembro do 
Tino, Sendo. cirareião: de brigada da 4º 
anitos, passou Ge divisão iniliareon- 
fimbendo má magia. commisão, temo de ais Emap dê dezembro de 1855 
FOR ondado. fer serviço ma 14 disão, m 
cr Jem deresfondencia om sua amerior 
Solosnção na E, que foi eine em já de mo. 
Combi do mese ánnio, Foi colloado, ná di 
“visão militar em Naemonia: com o dispojão a 
dono o do exeldto ne 70, de 1808 em 1 de dem 
emo do relsido tono: Promovido à irreião 
de io para a 5 divisão milita em 14 de 
doce STE? Bastou á 12 divisão altar em 25 
Aligono dd mesmo únmo, Promovido a cintéião 
cmblheie do extra, & momento aile a 1º 
a om ag do, ab AS Rex camp 
Ser a 6 gro Asi no. comic 
Vigana do Alemtejo, Em 25 dk outubro de 
ita o do Vedoin à de maio de ai 
Sdnsoão renato das ordem inlitar de Nos 

e SO Christo, pelos serviços prestados no 
Sentra de Vianha db. Alemiejo, decreto de 1o- 
e e Bi Cavaleiro la ordem ml 
sda Sha di Conceição de Via 
ora eloa sento de bo de maio de NBgg: Cavalo 
1a orem omiltdr de S. Bento difvie. por 
Vo de 15º de março de 186, Comendador 
decr de de Nossa Sunhora da Conceição ds 
Vi Wigpsa é de 8, Bento de Aviz. Por decreto 
de he fanho de s88a foidhe conférida a mereê 
do tolo o conselho de Sua Msgestade, em tes 
domino de consideração. pelos Serviços presta 
dos no exercido Bu cargo.» 

   

      

   
         

  

  

  

      

  

  

  

  

  

   

  

  

   

       
    

  

    

  

  

    
  

it e todo, its ots, é desde o serio 
clinico hos. hospitues, em tempo. normal ou eim 
fempo. dicpidenta, desde a funcees de director 
qu e inspector “té ds de chefe, tudo, absoli- 
Mente tudo passou entre as mãos deste laborioso 
Rancelonario! o, qual de, todas cisas commissões 
de serviço se desempenhou com proveito pará à 
intuição êm que servi, € com excéllente con- 
eito para o teu bom nome. 
bio de Vianna do Alemtejo é quasi lenda- 

rio, e meros ser citado neste logar. 
Estava O ciruraião mór do regimento de caval- 

Jaria no é João Henrique Morley, esperando tran- 
lamentos d porta do Anépital de sangue, gls 

  

  

 



  

O OCCIDENTE. E 

          
  ha fora determinado, os feridos dá acção cem 

e ora dee peiniras horas da manhã do 
gaba e io Pe 1596. nas extensas plan 
dia 2h de ouia do Aleméjo, quando viu à d 
e do inimigo O seu proprio reg 
Dando out is em especial a sua 
O O lia mim de cujo nome, va- 
lorgso é honrido. mais ciume e mais orgulho po- 
dora e um da valentia do brio do de. 
Moley j 
e então se passou éúnico... 

mbr, More dosdo de ver 
md OA coragem, pote à irem 
ut indo a S, embargado o pasto, 
o honra e do dever mil, 
e e Ped ele, comigo, com o proprio 
a 4 Ponte) despedi! desembuinhado, 
quai ra: O inimigo já em sua 
DÃO que o regimento, dlinfanteria no tis 
a O, oba encontra aquele punhado 
ppt eres resolva ua visa 
Som dllas apútando-os valorosamente, é qué to- 
ps albiam o terreno perdido é reganham 

Ee datação: A antonio es 
usada nto do Fito rio ado e decidido do 

o Henrique Morley uso do e do lomem, dos seus 
a a do peu bro, 26 per memo 
A, pe VOS Gde ea Cstima dos. que, O co- 
Tocatim e dos que lhe prezatam a álma gene- 

  

       
   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

     

  

G: Ennes. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A MISSA CAMPAL 

Dê ha muito que Lisboa não assistia a uma 
“esremonia tão imponente, qual foi a missa cam- 
dp mada celebrar pelo sº general Jog Pau 

militar, em acção de graças pelas melhoras de Sua 
Magestade EltRei D. Luiz, 

E podromo de Belem que se realisou. 
“aquela solemnidade, mo dia 21 de Março, O 
Campo foi convenientemente preparado pará esse 
fim, e levantado um altar e uma tribuna para 
a Ei re a 

O hypodromo aprasentava um aspecto deslum- 
rg, Po enorme mula que al scan = 
pela tropa, formada em pelotões, que oscupava. 
Uma grande extensão em frente do altar. 

O Sol, que lá de cima ilaminava aquele qua 
“dro animado. fazia realçar as córes dos umior- 
mes e relletia-se nos metes dos capacetes e no 
ago, das bayonetas, estabelecendo focos moventes 
«é luz por sobre às cabeças da multidão. 

* CEra imponente o que se via, trazendo-nos á 
auemoria Os tempos em que os valéntes soldados 
de D. João 1 se curvavam ante o altar de Deus, 
antes de entrarem nos victorioss combates que 
dirmaram a autonomia portusueza 

11 horas chegou Sua Magestade a Rainha 
e Sis altezas os Duques de Bragança, acompa- 
mhaidos pela brigada de cavallaria, comandada 
pelo st, coronel Quero; 

“Na tribuna real aguardavam a/chegada da fa- 
milia real 0 sr. Cardeal Patriarcha, todo o mi- 
nisterio, generaes da casa militar de El-Rei é mais 
dlignatarios da córte. 

O sr. general commandante e Sua Altezavo sr 
infimie D. Alonso tinham ido esprar a familia 
“call À emtrada do hyppodromo, acompanhando-a 
See 4 tribuna re 

“junto da tribuna real e dando a esquerda a esta, 
“formavam. os porta-bandeiras dos dilerentes re- 
“gimentos com os <eus estandartes, Do lado op- 
Posto e próximo do altar estavam as bandas r 
dinine, que deviam tos” durante à mis 

jm tiro de peça annunciou o começo da 
noso, é emo tÓdOS se descobriram é atonaram 
no acto com 0 mais religioso silencio. 

"AS musicas tocavam à symplonia do Atila, 
lote, que era 0 capelão de ca” 

  

  

     
   

  

  

  

      

  

  

  

     

  

  

    

   

calores &, o mais antigo do exercito, estebrava 
E santo sieriicio 
A levantar a Deus, O contingente de artlha- 

rias que formava do sul do campo com às boss 
o do fogo para o Tejo, saltou com vinte é um 
nO AmabmO tempo 05. cometins é cometas 
Ceêltavam um toque guerreiro. 

A “imponencin deste acto tocava o coração 
pela sus grandeza e respeitabilidade, e fazia co 
DechênddE bem, como, nos. tempos em que à 
Deladeira RG êrença animavam 0s espirito estes 
aetos religiosos tinham uma tão grande influen- 
deenos homens, e lhes davam. valor para as 
is temerarias 'empreras 

Decididamente mem só de pão vivê o homem, 
nd que peze nos materilistas. 
“Perstimada “mise retirou-se a familia real 

em Guos -earrongens, desfilando pelo Íânco es- 
Quero “das forças ds quaes fizeram a continen= 

tar, O ars general commandante é Sun 
8 Infante! Alfonso com o seu estado 

maior acompanharam à familia real até  sohida 
do, hyppodremo. ; 

Eno Pião cê contingentes retiraram à quar- 
reis tesinando assim úquelin colemnidade que 
Feio meio tenpo um eipeccao novo pura 
Lito 

ES so não poderam assistir áquelie neto, res- 
a ia Sem larém a gravura que publicamos 
Seo or opfndasção de um desenho do noso 
Bio oMoe drtsics se d, Re Christino, que exe 
color o foi al fizer para ser publicado 
Bi paginas do, Ocorre 

  

  

  

  

         
   

  

  

    

  
  

  

  

7º EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO) «GRUPO DO LEÃO» 

  

ATELIER DE ESCULPTURA — QUADRO DE A. ANALHO 

  O Atelier de Esculpira era o melhor quadro 
que fitorava mas Salas do” Commercio de Portu 
fai, ma “ultima exposição de quadros do Grupo 
dio cá 

A perita execução deste quadro, correcto é 
rios cm todas sas pás, fevelava um 
ditor correcto no desenho e na prespectiva e se- 
Do o Eb formando. um Conjuncio de qual 
fides de primeira ordem. ; 

O colonia brlhante do, Lanterneiro, das pai 
safe quero d point, exuberantes sô 
ERA usou mese quadro de toda a sobrie- 
ade da sua paleta, é apresenta O Atelier de Es 
culpiura combo tom justo de Um interior cujas 
paredes so revestidas de uma tia parda, onde 
Pa Telioxos da laz abufam, deixando destacar os 
dolor modos ivrmente À 1 

pois, à. figura do esculpror, que é Alberto 
Nona, desenhicse. rigorosamente “sobre a tela, 
em que 65 aceessorios do quadro à perturbem, 
E dirania que se ergue sobre à roda, sustenta 
o rigor das “suas linhas e 0 tom do barro em 
que E modelada, 

Um Dello. quadro. que honra tanto à artista 
como, a” pimtra. portugueza, que vae contando 
estes talentos. 

  

  

  

  

    
  

  
  

  

O NOVO PARQUE VACCINOGENICO 
DE LISBOA 

  

A nossa capital acaba de ter mais sm impor- 
toe hor mênto, devido d inicie de dois 
Pescas diginctos, ds as, dis, Moniz Tavares é 

re Ens E os alêntosos medicos estabeleceram, 
nos pencipios deste anno, em Lisboa, um m 
Condo paique vaccinogenico, sithado ha rua de 
Se nbrdlo nas mais completas condições de 
Satubeidade é segundo os mais rigorosos prece 
os que a seia indica e à experiencia tem 
Simonsteado 

TESBOA ada não possuia um estabelecimento 
asso E entre mto a vacsina É hoje uma ne- 
Se Miado reconhecida, os beneficios que cla 
presta incontestavis A ateina, descoberta por Eduardo. Jeaner, 
mico inglés, em, 1770, SÔ foi divulgada por 

  

    
  

  

  

. este vinte “anhos depois de a ter descoberto, 
Tendo empregado, esses vinte annos em estudar 

Sun elficacia, € só 4 tornando publica quando 
Adquirida a certeza da sua utilidade é beneficio. 
humanitário. 

Foi uma verdadeira maravilha a descoberta de 

  

Jenner, mas nem por isso faltou quem a comba- 
Esso Bomo ainda hoje ha quem à desdenhe 

JE vérdado que essa oppovisão não é propria- 
mente à vacelna, mas sua. origem e ds suas 
Consequências; essa opposição funda-se principal. 
CoRnto a” vadeina” homana, Como transmissora 
Te Usfermidades hereditarias, pela inoculação da 
Iympha, O que eifectivamente póde dar e terá 
imo dado resultados fuestos 

Para evitar este inconveniente, poréim, ha um 
recurso “éguro, é a vaceima da inbeulação direta 
do cor vitelas A vaccine 
Sid” festa. Tra, euttiva-se, suecêssivamente 
SoM as vitellas e deste modo tem-se sempre 

Sa ispeta e fresca completamente isenta 
apha Humana 

Mito a grande vantagem do novo Parque 
ecnopenico, & para conseguir esta vantagem 

oie preciso reunir os elementos necessarios in- 
Shnhdo una. viagem especial de estudo, que um 
a propriatanios do, Parque Vaceinogenico sr dr. 
Monte Lavares realsou no estrangeiro. 
aa viagem o sr dr, Moniz Tavares visitou 

os principaes estabelecimentos vaceinogenicos de 
Eluiça, da. Hollanda. da Suissa e da Inglaterra, 
&/Bm todos elles colheu valiosas indicações para 
à Graanisação de um estabelecimento similhante 
cm Lisboa. Adquiri todo o material necessario, que não 
podia obrr mo pai estudou à orgnhado dos 
Estabelecimentos quê visto, é para comple a 

“obra deixou em todos (els ajustada à im 
mea remejsa de duas vielas acenadas nas ões que já descrevemos, logo que um caso 
cfaquélles se manifeste a 

Wbiºo veterinario. Boineaud, do instituto de 
Bordeus, quem. primeiro. ensiou duas vitelas 
Vactinados ás condições requeridas, e casas i- 
Táias chegaram a Lisboa no melhor estado para. 

  

  

  

  

  

    
  

  

        

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  “Tinha-se, portanto, realizado. o fim proposto, 
«9 Parque Vaceinoirenico. podia, funeelonar. res 
gulármênte, offerecendo a garantia desejada de. ain idea animal 

“Todas as, semanas são recebidas no Parque 
aceinpgênco duas vilas provenientes da et, 
e depois de seis dias de observação sob a vigi Janeia do distincto veterinario sr. Lino de Car- 
valho, e quando se tem adquirido à certeza do Seu perfeito estado de saude, são inoculadas com 
à lympha das outras vielas Assim conscrvam-se 
Sempre no Parque Vaccinogênico. is vitellas, 
Sendo durs vaecinádas, duas taceiniferas e duas. 
em previa observação p rem à vacein 

Este rigor científico, este escrupulo, hon 
jato os proprietario deste instinto, quê como 
homens de seiencia, quer como benemeritos da 
umanidade e E 

É facil perceber que a instalação de um esta- 
belecimento nestas condições deve ter custado 
uma boa somma, é que o seu costeio não deve exigir pouco dispendio, por isso tanto mais glo- 
ria “cabe aos seus iniciadores pela coragem que 
os animou na realização da eua empreza. Muito teriamos ainda a dizer se entrássemos 
num exame minucioso dos instrumentos opera 
dores e mais. material auxiliar que se encontra 
no, Parque Vaccinogênico. mas essa deseripção. 
techinológica pouco qu mada interessa o publico, que de resto «6 lhe importa saber se os Serviços 
alli prestados são bon 

Nisto com certeza não tem O publico melhor que possa recorrer, porque all se acham reu, 
nidos todos os elementos conhecidos para o bom 
resultado, das operações, tendo os danos medir 
cos. operadores. conseguido que até do presente. 
mão tenham had às inoulações, o que éia melhor prova da pureza da sua Origem e da efli- 
Caia do seu resultado futuro. 

À vaccina humana resultante das inocul nunca é aproveitada, o que não deixa de ser 
uma commodidade pára 0 vacinado, é uma ga- 
rantia para os que presisam vaceinat-se. Os reeciosos da. Vaccina. humana já não tem 
desculpa se descurarem. esta, prophylaxia tá 
util é tão humanitaria, como é O enitar 0 térri 
vel mal da variola € à sua propagação morifera. 

Se à variola é um grande mil, que infeliz 
mente as estatisticas, adcusam Como O causador. 
de major moralidade, & que tantos estragos 
deixa na sua passagem, quando mesmo poupê à 
vida, é tambem certo Que a vaccina é a melhor 

réira a oppor  inasão desse mal; é por 
tanto, de less humanidade desprezar este béner 
ficio "que um feliz acsaso deparou, e que a 
sciencia tem estudado « applicado com o maior 
amor e os mais bencíicos resultados, 

À nossa pravura mostra o bello Parque Vac. 
cinogenico. junto. à habitação. da sr di. Moniz 
Tavares, um dos seus proprietarios 

  

     

  

  

    
  

    

  

  

  

  

   

    

  

       

  

   
  

  

 



  

  

  
  
  

AOÇÃO DE GRAÇAS PELAS MELHORAS DE EL-KEI D. LUIZ A MISSA CAMPAL MANDADA CELEBRAR PELO SR: GENERAI 

   



ra EXPOSIÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO» 

  

  
  

  
  
  

o DE Axtoio Ravatio 

  

O ATELIER DE ESCULPTU 
Segundo à de Fonj 

   



    

O OCCIDENTE 
        

  

    

+ O INFANTE D. HENRIQUE 

vir 

(coscrusão)) 

Nao aee asc poa pi AANG 
SEER E 

am 
Dn oe a 
Td Pd be 
par o Sen pousa ms fe mts o 
Nu cm ap fe 
as O fina a 
E 
DC An 
pra pi a O Pp PR O 
voltaram em 1445 ao rio Gambia, conseguindo 

DA sigo a ERR as DRC apo da nie 
da Cu pr Ra O aj a a o 

O a 
infante, O primeiro leão vivo. nu RD SE as 
seguro com o gentio de Rio do Ouro, e tendo 

pe ce O RS 
E per por a pa e Canto RS 
giant aero ds 
panda ndo Gotan Ena 
Ros DE 
Rs a a E ps o pa ppa fado SCE ro 
dm COR Bo na fa 
ERRA LO DS ni 
pao aeiou Ran E SR O uno Ros 

          
   

  

  

  

  

      
  

  

   

  

       
    

  

  

  

  

  

      

     
  

  

  

“É chegado pois o momento de afirmar que ido o Rodo DS po a q Du a foi” dee a Eo do se 
Mae A UR leo 

Sr Sd a ind oa 
e o Brando Homem de Gstado. CU O 

e de a e 
ARS tj SAC 
EAR ares St 
DO E al ao 
nd 

  

  

  

Aa ira ur indo que vivia em Galway e que estivera ao 
ettiço do nam = 

  

govenho fone de combate de À d 

Doi joão nt, um navegador outro goser- 

A pesragas presídias da Índia, não podemos 

RetRoje Sobre o valor de tão grande principe! 

o pede do ur capitão, de fl, par 

O ro a 4, de março de 1894, dia e 

infante D. Henrique, 

  

  

  

   ata o grande reinado, 0 
jo 11, 0 prin   

  

  

  

  

  

  
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      
   

   
  

o da esta pila de is 
Enio, a ideia ai fica, Sino que cumpri um 

dever. iestame agradecer à todos que me teem ani- 
mun sete modesto trabalho, não podendo d 
Sor de especializar a Gageia de Portugal é As 
Novidades" pela, mansira benevolente tom que 
empre se dsfeiram aos meus artigos do Ovci- 

Repito — sinto que cumpri um dever. 
A ligada Sociedade de Geographia que tome 

a iniciativa do movimento, e que O governo he 
Suit OS intentos são os! meus andêntes Votos. 

  

“Manoel Barradas. 

q 

INSTITUIÇÕES: SOCIAES PORTUGUEZAS 
v 

  

AS SECRETARIAS DÍESTADO 
  A Secretaria d Estado é instituição antiquissima 

D Sebasttio, que a instituiu, bem como o con- 
selho de estado, fez seu secretario a Pero «AL, 
Eacovas, homem de grande merecimento, que 
dos Rr sr um dos governadores do tino 

No tempo. de Eilippe 1, pela restauração do 
seio, acreano estado Miguel de Viscon- 
Gelo eojo tim desastroso tão narrado tem sido 

Quando D. João iv subiu ao throno, a pri 
meira cousa que tratou desde logo, que firmou. 

   

  

  

    

na cabeça a corôa real tão milagrosamente gam 
ha foi de organisar todos os serviços publicos. 
Um dos seus melhores aetos govermatvos foi o 
di organisução da Secretaria d' Estado das Mer- 
cês E E pedinte, delimitando-he as atibui- 

0% ereada esta secretaria por alvará de 29 de 
novembro de 1643. ie z 

Ea por dll que se faziam as nomeações dos 
vicestl dos governadores do remo e dos pros 
Vincias é praças de puctra, generaes, presidentes. 
Jo tnbunhes superióres, conselheiros, desembar= 
golores, verêndres do senado, bispós, officiaes 
a'easa real, reitores, olheiaes do Sineio Oficio, 
Er Ta mesma sorte pela mesma secretaria diestado, 
o tavravar a coniultas de provimentos de postos 
militares, dos clde capitão até á de 

eopgl de nrra ou eai aço 
lis dos logáres de liras e as dispensas de lei 

e corno poe él sê mandavam passa sd 
Váitas rendas algadas e inquirir dos 
VOS das Gizas, dos agravos, das sente 
Alm dei scr cio D, odor à 

crgtaria da Assignatara, para vigiancia do cume 
Srimento dos alvaris, provisões, cats é padrões 
DE se lavava, “O, primeiro secretário da 
Asigratum foi Antonio Cabide, sendo depois, 
pl imgre, provido pese aro pio dê 
Petas de "Azentdo, desembargador do paço, € intholomeu “de Sousa Mexia, 

szsada, Que em 1707 aceumulou tario dad Mercês e É: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    
      

     
  

cm seguia por 
conselheiro e fue 
ésse cargo com 0 de 
pediente 

palleeião o desembargador Bartholome 
conplobaram em vma sô as tres secretarias des. 
Co Marcêr, Expediente e Assignatura, sendo 
Wameado secretario. Diogo de Mendonça Córte 
Real; elevado cargo no qual veiu a distngui-se 
Ro nonavelmeme: no reinado, de D. Alfânso vt 
Sarandi “chanceler, conde de Castelo Melhor 
e depois D, Antonio Sovsa de Nicedo, tão js 
Justaieme guerrendos e expulsos pela camarilha 
tio iniante D, Pede Spa 

iREmando  D. João x, é considsranto-se que 
az previa tomadas am 176 no reta 
lidade alzuma, antes pelo, côntrano clas en 
Conravam diliculdades é embaraços na sua exe 
Cacio, u attêndendo-se à que à Hestão dos né. 
aSios publicos havia em mito augmentado, foi 

SSatuido, por le de 28 de julho, Que os diife- 
remos rimos de serviço administrativo, fossem ecretarias d'estado: Negocios da Ma 

à Negocios Esiran- 

      
  

  

  

      

  

    
  

  

  

   
    

  

  Iicts. Bara ministro do feiho foi nomeado Pe 
rede Melo e Sousa, para as duas outras An- 
tonto: Guedes Bereira toarinha) € Manuel Anto- 

e Asevedo Coutinho (guerra é estrangeiros) 
eeimentes cem 15 de dezembro de 1788 foi 

crada a Sebretaria. d'Eslado, da Fazenda, de 
Condo. ficar unida á presidencia do Real Erario. 
Venha nomeou para esse cargo o visconde de. 
lia Nova, da Cerveira, então ministro do reino. 
pia Coreo entrou, José: de Seabra da Silva, 
aca menilando esse. honroso. cargo com o de 
Decon e da, Real Junta, do Commercio, Agri= 
De Eabricas e Navegação, e para os négo- 
cur peitos c da guria foi nomeado Luiz, 
Bio de Sour tilbêmão 
o gor o principe regente, por carta regia 

3 de? janeito, desammekou” os. negocios. da 
aserta doi estrangeiros. nomeando, ministro da 
Gera gºduque de Lalses; mas seis mezes de- 
Sra aviso regio de 23 de julho, os negocios 
Dos fo repartições tomaram a ser reunidos 
numa 56 pasta. E 

  

      

  

  

  

  

  

omni Silva Pereira. 

  eim 

A MISTORIA DA LUZITANIA E DA IBERIA 

u 

Já se vae fzendo justiça ao parrotico empenho, 
ineo e aeraiado amor ie selenci, de Jo     

instancias ofliciaes, Academia Real 
das Seiencias e Instrução publica superior, veio é 
cstacada um bomem trabalhador, muito prestante. 
às cousas patrias, dr. Manuel Ferreira, Ribeiro, 
e abriu uma serie de confirências na Sociedade 

de gcographia de Lisboa. Sendo uma das mais 

  

    
    

 



  

O OCCIDENTE. 

  

      

  

notas a de 16 do corénio ot a epa 
a AUgUSZA nos tempos prenistoricos. 
fuma nero Ttbeiro foi medico da auda: 

aa is iegieção de cha publicas é provincia 
Goa eee ego, É deste então que tenho, 
A ie nvaheiro, Homem de ta 
Jelaçõe Com sós ouha er sympático à todos os 
age pelos seus conselhos e disvelos 
es! d aiistar. da temerária expedie- 
dig os Peti do cima, ou da rop ip 
Sidencias 

den use O dr Ferteira Ribeiro, maquella 
ce um orador disincio, quando por ve- 
onte: com brilhante vigor, sophismas ten” 
Ge e orar a. conelusão de um trabalho. 
dentes 4 Be do sr. Bonança, trabalho já de 
o meduena gloria: para o, nosso paiz 
pa o nfsrencia, O de. Ebgreira Re 

beira demofsteou quanto os imethodos de ensino 
o o emanêeito: superiores os nossos. E 

O os ns vtd, exubelecimentos sent 
de Repanição de Estatística. Geral e outras 
staniias “superiormente. olcines, veio Jhe ás 
idos a Pistopia da Lngitania é da Iberia E mese 
trabalho io um method, sincero é racional ques 
fisendo honra” ao. seu auctos, precichia. uma 
ucuná no mundo selentiic ; 

Declarou não ir ali discutir as arrojadas con- 
ções do summario em alguns capítulos da re- 
ferida obra 

“Achou ndmiravel o methodo do auetor da His: 
toria da Lugitania, estiloso com alinso, sendo 
Mato proposito, generosamente guinlo por algi- 
Tas conieFencis som iquelle homem de scene 

Preso homenagem 4 Alexandre Herculano & 
a Eae Tendo trechos destas sumi 
dades ig, provou sm ganas o 
dades da o a uça ponugtiera, do seculo 
2 di e Soceorren-sa do monumental e 
EPA, Cio Bonança, encontrando ali deter: 
bata d o rparesimano o homem nobre à 
cera, Faltou a a na Baron e des 
erra, Polos na anti ns regiões cm que 0 
greve com Dto do mundo foram, pel invie 
dom dei obrigados a separaren-so deonte. 
são dos ee mtravais. Durand muitos sect 
fi tao estado, de contas, cada um daqueles 
O io taças perfeitamente distíncias 

So coumes, mguapem « historia; ao cometer 
me e bi oceupando 0 terreno que 
e ls mante sé lhe fncultava, Assim à ros 
RAR roma oi Balhanss os mino a 

no Eoinsult scandinava os slavos (a 
e e escravos) apoderaram-se da Rs 
ee dc panic aóbe. até do Rheno! 
ES qe” eia uia destas raças tem linguagem 

e tio india Eudes rg 
Cara dO es sustento o llistrado con- 
que css de em trabalhos já discuidos. 
eruditos pela verdadeira seiencia. O auctor fez 

é pocos Dea ado os descobrimentos, 
distro ore Mebeiro. confirmou o que nós 

aeb) issenos no Ocorre que João onanta 
aqui dice o pasto 4 selencia moderna, 
a o o phenomeno até hoje mito con 
explicando UP cdr do, homem vem dos elementos 
dera gias qo primitivamente eararam na or 
aê dada Frupo lunano. 
do e Cesehó de outro incansavel trabalhador, 
pego homem de sciencia, o se. Estacio 
da Vojtarimembro da Academia renl das sciem- 
dias de Disboo, € mole se provava ter este aca. 
epco batendo já trabnlhos seus, nas eriminosas 
alliemações de João Bonança. 
Um fado iroportnte desta, conferencia, e que 

apemas fot notudo pelo Comércio de Portugal: 
Ho O da Pereira Ribeiro lembrou é por mais 
de Toma, vez, que esta questão das raças humanas 
tinha ma importancia capital para 6 regimen pala banir rege 
9 orador reis enão 10 discurso de Case 
dela, em Pass, onde o verhoso hespanhol com 
Bem pouca, frajdão, para comnosed, deixou de tr Porta, Fala raça latina dos servi 
fOs por at prestados à humanidade Teve o dr 
erreira Ribeiro aqi, um verdndeio lampejo de 
GE EN A qu secs Rr o 
dual prestados À siênia ds qunes mulo apro. 
GE ca 
a tl, desde 08 seculos xy E xi e no lem- 
oo Enade A rapa O 
CN TORO rar An 
dso ova ia, alcançon uma estron- 

Eis podco mais ou menos o que foi 
do sr. Mel Ferra Rbd” O “curso E à imprana d Captl que RL e amais 
brilhante das conferencias do ilustre médico da. 

E nós como antigo companheiro do ilustre con- 

  

  

  

  

    

  

        
    

  

  

  

  

    

    

      
  

  

   
      

  

  

  

  

     

  

  

     

  

  

  

  

  

ferem, relembrando “com saudade a nossa cas 
ade, mo, campan 
Asa Oceieta, envia 
aperto de mão. 

mos-lhê um eliusivo. 
Manuel Barradas. 

RESENHA NOTICIOSA 

Cosstiiimino rigasius, Falleceu em Lisboa, no 
dia 14 de abril, o conse 
Figanitre, antigo diploma 
Jos negocios estrané 
aposentado, des 

que jo director geral 
o de que se achava 

iganiêre era um dos 
a restavam dos defensores da he 

erdade é que por el 
de batalha. Funcciona 
restou importantes serviços m 

trabalhos de investi: 
contramos um de incontesta 
à Bibliographia Hlistor 

  
  

  

   
      

| merecimento, e É 
Itamente considerado. 

8 serviços, Figanitre era condecorado, 
-cruz dé Izabel 

de Christo, da Legião de Honra, de S, Mauricio, 
avo de Wasa e de 

h socio correspondente do Instituto. 
ledade de Geographia. 

  

  

  , comendas. 

  

   
Historico do Brazil, du Soc! 

da Aendemin Real das Si 
Lisboa e fôra um dos fundadores da Sociedade. 
de Geographi E p'azevroo, Em Santarem, terra na- 

vedo, principiou a publi. 
om o útulo O Guilherme. 
icação é uma verda 

menagem prestada ao áútor da Alma Nova, ao 
poeta distincto entre (os postas, 
Eimal, inimitavel na sua crii 
tempo caustica, de ui 
nã Diteratura pe 

  

  

  

  

tal de Guilherme did; se um semanario, 
     

  no estilista ori 
o inteiramente nova 

Folgamos de vêr assim 
Ronrada n memoria do que foi O primeiro dire- 
cor literario do Occinewre é um dos talentos 

brilhantes, que se tem manifestado em Por- 

  

  

ant wnitovse, Todos conheciam em Li 
o velho elown inglez que fez a alegria da nos 
infancia, no demolido Circo Price, Todos os lis- 
boctas “se lembrarão d'elle com sandade, delle 
e dexou. de pertencer do numero dos vivos, 
foi esconder no tumulo a sua velhice é os seus 

infortunios. Hen 

  

  

  Nithoyne era um clona ver- 
dadeiramente distinsto tanto pela sua arte como, 

“Tendo vindo a Lisboa, 
Pi 1862, com “Thomaz Price, para trabalhar no 

havia. construído d entrada da 
Salitre, foi coberto de aplausos 
bonense que corria a velo. Wi- 

is deixou de acompanhar Price 
sivas epocas de inverno em Lisboa, e 

foi-se é Withoyne ficou. Lisboa. 
lowm resolveu d 
ez mais, dedicou 

sta ilustraç   

circo que este 

  

  

  

por fm O Due urso & vê 
Eohaio conquistado, é o velho 
dicar-lhe o eato da sua vida. 

fe Suas” esononias de ritos annos, é quiz 
do alegre: e divertida, para, O que em o dos bles Wir, 

espectaculos diários, 
x além do recreio 

de de ditraEções economicas e faceis 
ame & qu Lisboa Me agradecia. o. poude resisar por fama os diant 

  

eiendeu a conttruce 
Poe eli le porporeionari dtrentes generos, variados, em dit 

jogos, exposi   

  

picto o Seu plano, assaltaram 
GOMES financeiras; à construcção do seu 

  

  

Melhor, “esgotou-lt 
dinheiro das aeçõ 
empreza, de que elle 
withoyne viu pouco 
os seus Recreios, é por 
Recreios, Withoyne fez-se e 
tabeleceu-se em uma 1 
O vimos muitas vezes A mos é é 

  ea paca ana o principal aeciomista. 
à lhe das mãos. Jim nem dinheiro mem 

  

  

o baleio esperando pelos 
aa nova ten 

ais eliz que a outra, é parece 
em com elle parsilhasse da sua 

| uma companheira para 0 seu 
pise! Pouco tempo depois o es» 

vão em uma loja de ou- 
era o dono d'ess loja. 

ro velho clonm apenas de 
ando elle fazia beneficio no Co- 
ava, em público ns suas ultima 

m Quê a tristeza transpareci 
lilhadas do pobre velho com que. dar as suas. elorias” passadas, 

  

ativa não era 

  

desdita, procu 
menagê 'e casou: 
tanco: estava. transformai 
rives e Withoyne 
Lisboa passou a v 
anno a anno, qué 
dyseu e apresente 
visagens comicas, ci 
atravez das garg 
queria. ainda recor 

  

os: applausos que tinham feito delle o clowmr 
predilecto do núblico. Ultimamente nem isso os. 
Recreios. Witlloyne desapareceram e com elles. 
o Colyseu, demolidos para as obras do grande. 
funnel do” Rosio. O monumento que Withoyne 

  

  

levantára á sua memoria, cahia derrubado pela 
picareta do progresso, com elle cahiu tambem O. 
Feu author. Triste coincidencia. 

'O Luxo pas wTonkrresa Num jornal italiano! 
encontramos à conversação que um redactor desse 
jor   À teve com o celebre úlftiate Worth, que é 
E epermamente curiosa com relação no gosto é luxo. 

“das damas, Worth disse que as damas: 
vestiam com mais gosto eram as que lhe 

et solma “é 6 feio dos seus. vesi 
dos Eme. essas damas conta a imperatriz da 
Rss que apenas lhe enviam fesgrâmoi 
indicando o, fim para que precisa qualquer ve 
gos Ra ietes Fencommendadas à Worth são 
eitis com uma. rapidez extraordinária, che 
gundo à executar algumas em vinte e quatro ho- 

Syorth tem fornecido toiletes de um preço 
Fabuloso, Ha annos fez paca uma dama pervona 
um vestido que custou 21:5002000 15. é cujos 
adormos custaram 21:24055000 Es, Ha pouco 
deu uma capa por 8:109:2000 15. a qual era for- 
fada de peles no valor de 7:90023000 15, É lêm- 
Drar-se à gente que ha tantos desgraçados que 
não tem uima camisa para vestir! 

jo nixreo Fale Ô ministro fancaz 
ue ha pouco mais de tres mezes subira do po- 

US CosP o orestdeme da repoblco, Corno, cabia 
abalado pelas manifestações do norte da França 
êm favor do general Boulanger, quê o goverho. 
Eonorara do exercito francez, mas que os elei- 
tores do norte acabam de eleger por Lile, ven- 
Cêmio por 1721328 votos os seus adversários, O 
fovo ninistério encontra-se, como o seu antes 
Gessos, na lueta com Boulangér, e a republica está 
cm vespera de grandes acomecimentos, que não 
São pa desejar, Os membros do novo gabinete. 
Traniez são: Carlos Floquet, presidente é minis- 
tro do interior, é um advogado, dos mais dis- 
tios qa França nfsçe em 188 e de ha mito 
que melita na política do seu paiz, tendo assento. 
Sit csquerda dá camara desde” 180, 0 seu nome 
tem sido por. mais. de uma vez indicado para. 
Tiso” da repúblicas Preycinet, ministro da 
guerra, engenheiro. e um profundo seientfico, 
Gbe têm, produzido obras Importantes, tomou. 
te. muito activa nos acontecimentos da guerra 
franco -prussiánia, fui cleito senador em 1876 E 
tem tomado. parte em differentes ministérios e 
nas ultimas eleições para a presidencia da repu- 
Blica foi um dos mais votados, é membro da 
Academia é tem So. annos de, idade: Goblet, 
ministro dos estrangeiros, tem sido ministra va” 
Das vezes é já, foi presidênte do concelho, alvo- 
gado é jornalista, foi um dos imaiores adversas 
Bios do mpeio É menibro da Assembls Nac 
nal, tem a mestna idade que Freycinet; Krantz, 
ministro da mamha françezo fá tomou parte no 
ministério presidido por Tirar, não fazia parte 
Jo Scans parlamento drancer, Peytral ministro 
das finanças, foi eleito pela. primeira vez, em. 
1881, deputado pela primeira circunscripção de 
Marselha” é foi secretario de estado de Goblet, 
nasceu em” 1838, 6 antes de entrar na polia 
cia. pharmaceutico: Lockroy, ministro da. ins, 
trucção. publica e Bellas-Aries, jornalista desde 
o témpo. do. imperio, fez parte do ministerio 
presidido por Goblet, encarregado do ministerio 
dio” commércio e da indusra, trabalhou activas 
mente em preparar a futura exposição de 1889, 
Sabes” Ateomblda, Nacional, tem So annoê 
de “idade; Ferrovillot, ministro da justica e dos 
cuttos, É o iai velho dos memiios do aut 
fabinite, pois, nasceu em 1820, fez parte das 
Sorte embates do 1848, e cm 1871 fi eleito 
deputado por Var, em 1876 & 1883 senador pelo 
mismo departamento: Piérie Legrand, ministro 
do commércio é industria, tomou parte na orgs à 

“defera mácional em 1870, sendo pers 
eo do Norte, eleito deputado “por Lile em 
1878, não oltevê ser reeéio em 1865, fi cito, 

ém, depois em cleição parcial, tem 54 annos 
Re idade e já foi ministro da republicas Deluns 
Montand, ministro das obras publicas, é um orás 
dor distincio, eleito deputado em 1878 pelo des, 
partamento de Lot-et-Garonne, nseeu em 1845 
pertence á esquerda da camara; Vieite, minis” 
tro, da agricultura, fez parte do ministerio cabido, 
é ficou com a mesma pasta que tinha. 
Fire vê Caivâtio. O tumulo ergueu, a ua 

pesada tampa para receber mas um Cltos 
restante e honrado, que luctou por não menta 
Menta âmnos na prensa á qual dedicou & 
melhor da sur actividade, Iippe de Carvalho: 
Foi um dedicado, membro do partido regendia” 
dor, e era tal a sua adimiração por fontes Pe. 

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

           

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 



so O OcctDE: 

  

              

  

reira de Mello, que quando este estadista mor- 
Teve dista que com elle inha: morrido o partido A isasioa ais ip pe do Garralho revelava À franao ação qu fá por Fontes Apesar du grande detvlade e genio emprehendedor, piora a SO Gi duas tap E Elippo do Car al vasco coro Bouças à dae apito de iba ie prnciou a cui vida de jornalista escrevendo no Commercio do Porto: 
proprietário diet jornal escolheu-o tis tárdê ps omespondano em Li e! pe de Bcralho ai para a capital desempenhar então. diiil encargo, cum muita imeligene 
E indo que as Hide egereepondencia Eri empre 46% com intertese, em todo 6 norte do 
PRE No de tao, té, ipleamento, Pasta de correspondemteido Commercio do Portos 
ABES Fondok um jornal À Mala da, Europa, ue hão eve longa vida, depois d America, em 
Bia a Correspandancia dê Portugal, folia de 
ane calotas que o dPRDIRaa É sala 
dos piquetes do Htaale que chegou a ter longa O eae Gift cjo pode apoios foi pd qn os dnos ms om Econ E outras publicações sinilhames que-em Lisboa 
a de Eacvalho. depois de ter Jutado múlio tempo. coa dE lcd s que di a la Grao enbow com à Gorrespaidenci de Portu quis 
oxiusto de meios e de saude, Entretanto à sua Correspondenia Tele fl, flu sobretudo 20 Gm 
SER ea da cab O dE ds ou oe tomo de aa que ainda tento a publicação do Partido Rages Se o O havia ver oie Fado. Apesar de Jor ge CONS O ara eis faria do ao ae ao oia io er bars ue dia o dna da Gui biogeaniia a ele aaa a opa fis se ds quizera, preferia: moiree sem clas RS Pa CAgure) é 0! ari alstorhs detaramihe andei anão gaita: es 
grande parte “o. porto arieial de que elle fot 
Bra dos mais fortes defensores 'no padamento; a 
Rd q o à avenida int pal da teidade O 
de o teabalho na. prensa fi um opus 
seu Mb icado à memoria de Fontes Pereira de 
e coli O. que db tda na 
Melo, er ein na jiprensa por occasião 
ate se ci drdndo estadista, Ee plima em. 
da onbem para Fiipps de Carvalho à 

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

        

  

       
    

  

  

  

  

O NOVO PARQUE VACCINOGENICO DE LISBOA 

   ultima, decepção; a edição que fez de 10:000 
exemplares distribulu-a quasi toda, mas o resul tudo pecuniaro dela pão chego para a qua 
arte da. despeza. que fez, porque lhe não pagar 

Tam i Assim nol-o contos elle com ingenuo &s 
pato seu € grande contieção nossa, Ha poucos 
ses Elippé de Carvalho tee um foto at 
Sardinco que o poz à beira do tumulo; melhe- 

ré, e A at 20, Porto, 4 tera da sua 
procurar. linetivo paras seus males; 

CE lémivo, porém, foi cise cm que o espe- 
os a morte. Na: manhã de 10 de abri deu à 
ala “ab” ereador, em Mattosinhos. Descançou 
emtim. 

EEE 
PUBLICAÇÕES 

     
  

  

  

  

       

  

Recebemos “ agradecemos: 

Rn a 
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grapbia. Guedes, cujos primorosos trabalhos em brômo são já bem conhecidos, competindo tajosimente Com que se faz nO cstrangeiro. "edicario, versos por Vicente de Carvalho o San tos, 1868. Um pequeno, volume de versos de um podia brazieio: Que é uma promessa, uma es» 
Perança para a possia do novo mund, onde os hoctas cantam na lingua de Camões. “Brinde aos sonhoros assignantos do Dia- zio de Noticias om 1887. Conforme o costume “los “mais anos, à empresa do Diario de Notiz cias caia de deus o seu 3x beindo, um Volâme de contos em que colaboram Christgvam Ayres, Alberto Bimentel, Sousa Viterbo, Aliredo Gális: Daniella e Eduardo Coelho. Junior. Cad, um destes disinctos eseriptores firmam um conto pisos io, formando O todo do liso Um dez cado Boguet 'com que à empresa do. Diario de Noticias presenteia os seus numeros assiguantes. O Bolitim Postal, publicação trimental, inc 

  

  

  

   
  

“formadora, litteraria, noticiosa, efe. Lisboa nº 1 
ptos do correio e telegrapho, propõe-se a advogar os intéreses dos empregados postaes, e a prestar 

Correio de Portugal, folha colonial publicada 

E E mptos das nossas colonias. 

      

         

  

  

    
   uma Et recebida em Africa Historia. da Luzitanta o da Iberia: Desde os tempos primitivos ao estabelecimento defiutivo dl dino Toma, ante fudada em cuanto até ão presente intecifráveis, por Jodo Bonança: ii pune o seas malz eta obra ão nômental. Assigna-se por Fseleulos de 3a pag. pagos no acto da entrdga em Lisboa e mas terras Enf'que, houver estações postaes, doo réis cada ums “ada. volume. pigo adiantado, 07000 réis; abra completa 1721000, Toda a correspondencia à Emprera da Historia da Exifânia e da Iberia. Situa Ivens, q, Lisboa 

  

  

    

  

  

  

Reservados todos 08 direitos do proprio- 
dado lttoraria o artistica. 
Tre Cao Meaio = Ria do Marea Saldanha     

 


